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PARTE OFFICIAL, 


O «Diario do Governo» de 13 
contem : 

Carta de lei auctorisando o go- 
verno para applicar ao pagamento 
dos juros e amortisação d'um novo 
emprestimo de vinte ec dous contos 
de réis, que houver de contractar 
coma companhia Viannense, a par- 
te do rendimento d'alfandega “de 
Vianna que fôr necessaria. 

— Portaria ordenando novamen- 
te. ao, director das obras publicas do 
Porto que remetta quanto antes ao 
respectivo ministerio o projecto de- 
finitivo da estrada desde o Alto da 
Bandeira até á ponte pensil do Douro. 

— Diversas portarias uccusando 
a recepção de donalivos. 


——— eme 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 


Secretaria de estado. 
1.º repartição. 


Dom Pedro, por graça de Dous, rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Faze- 
mos saber a todos os nossos subditos 
que ns côrtes geraes decretaram, e nós 
queremos à loi seguinte: - : 

Artigo 1º A quota porto do real 
de agua, applicada á sustentação dos ex- 
postos no districto de Coimbra, é fixada 
em dois reis em canada de vinho o em 
arratel de corno. 

Art. 2.º Esta quota parte será ar- 
romatada juntamente com a parto do 
referido imposto pertencente ao Estado, 
mas será directamento entregue polo ar- 


V ANNO — [858 


Morto. 


trimestre (franco) 18900 réis — NuxeRo avuLso 40 réis. — No mesmo 


20 réis — ANNUNCIUS DE SAHIDA DE NAVIOS, e; 0 E Y 
e — escripto mandado á redacção , seja ou não publicado, não será 


cada vez , 120 reis. — Os snnS. ASSIGNANTES 


que as côrtes geraes decretaram, e nós 
queremos a lei seguinte ; 

Artigo 1.º E” supprimido o logar 
do contador gera! da alfandega munici- 
pal de Lisboa. As funcções inherontes 
so dito logar serão exercidas por um 
dos chefes da contabilidade, que fôr para 
isso designado. 

Art. 22º O quadro do pessoal da 
alfandega municipal, de Lisboa é am- 
pliado com mais tres aspirantes de se- 
gunda' classe, e um olheiro official de 
dihgencias, os quaes perceberão os mes- 
mos vencimentos, que teem os outros 
empregados de igual graduação. 

Art. 3º Os empregados, que forem 
nomeados para. o posto fiscal junto ú 
estação do caminho de ferro a Santa 
Apolonia, vencerão mais pelo dito ser- 
viço uma gratificação mensal, sendo de 
doze mil v quinhentos reis a do chefe 
do posto, e do seis mil seiscentos ses- 
senta o seis reis a de cada um dosqua- 
tro emprogados que o dovem coadju- 
var, 

Art. 4.º E' legalisada a despeza que 
o governo fez para o abono dos venci- 
mentos e gralificações dos empregados, 
que forem interinamente nomeados para 
os logares o serviço, a que se referem 
os artigos antecedentes. 

Art 5.º Fica rovogada toda D le- 
gislação em contrario, - 

Dada no Paço das Necessidades, em 
trinta do Março do mil oitocentos cin- 
coenta à oito, — EL-REI, com rubrica 
e guarda. — Antonio José d'Avila. 


Dom Pedro, por graça de Deus, rei 
de Portugal e dus Algarves, elc. ' Faze- 
mos saber a todos os nossos subditos 
que as côrtes geraes decrotaram, e nós 
queremos a lei seguinte: 

Art, 1.º E" o governo auctorisado 
a conceder a Joaquim Candido de Mo: 
roes um titulo de renda vitalicia pela 
importancia do rendimento, legalmente 


remalante no cofre da junta geral do 
districto. doing ca 4 

Art. 3.º Esta lei só começará ater 
óxccução findo o nctual contracto do real 
d'ogom. - o cego É 

“Art. 4.º “Fica rovogada a legislação 
em contrario. A ç 

* Dada no Paço das Nacessidados, em 
trinfa de Março do mil oitocentos cin- 
coenta e oito. — EL-REI, com rubrica 
o guarda, — Antonio José d'Avila. 


Dom Pedro, por graça-dé Deus, rei 
do Portugal edos Algorves, ole. Foze- 
mos; saber a todos os nossos subditos 


ee 


provado, do officio de escrivão do ex- 
tíncto tribunal da relação do Porto, “na 
proporção marcada no artigo 2.º-do de- 
creto do 16 do Janeiro do 1834, o nos 
termos da lei de 22º Julho de 1853. + 
“ Art, 2.º Fica revogada a legislação 
em contrario, ' ' y 
Dada no Paço das Necessidades, em 
trinta” de Março de mil oitocentos cin- 
coenta o oito. — BL-REI,' com“rubrica e 
guarda, 10 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


REPARTIÇÃO DO COMMERGIO. 
LEI DA ALFANDEGA PARA O ANNO 
DE 1858. 


Buenos-Ayres, 28 de Setembro de 1857, 


O Presidente do Senado. 

Ao poder execulivo do: Estado. 

O aparxo assignado tom a honra de 
transcrever a V. Ex.º, para os cffeitos] 
que a constituição provina, a lei que nes- 
ta camara love sancção definitiva na ses- 
sãiu de 26 do corrente. 

O senado e a camara do ropresen- 
tantes do estado de Buenos-Ayres, em 
assemblêa geral, sanccionaram, com vas 
lor e força de lei, a seguinte lei da al- 
fandega pora o anno de 1858: 


CAPITULO 1. 
Da entrada maritima. 


Artigo 1.º São livres de todo o di- 
reito de introducção o ouro e a prata ma- 
nufacturada ou em barra, as pedras pro- 
ciosas soltas, as imprensas, seus uten- 
silios.-c papel de usv exclusivo do im- 
primir, impronsas lilhographicas, livros e 
papeis impressos, gados para criação, 
plantas de toda a especie, fructas fres- 
cas, lenha, carvão, clpa, carvão do pe- 
dra, postos, cal e todas as -producções 
das outros provincias argentinas. 

Amt. 2.º Pagarão & por cento do 
seu valor o ouro e a prata lavrada ou 
manufacturada com pedras preciosas ou 
som ellas, fazendas do seda bordadas do 
ouro e prata, todo e qualquer instrumen- 
to ou utensílio com cabos ou adornos 
dus mesmos metaes, machinas para uso 
ou exercicio de alguma industria, lãs para 
bordar, linha e seda para coser ou bor- 
dar, azougues, sal commum, salitre, ges- 
so, pedra de construcção, ladrilhos, aduol- 
las, madeiras delgadas , madeiras para 
mastros, madeira em bruto e. preparada 
para construcção maritima, bronze e aço 
em bruto, cobre em barra ou em pran- 
chas, chumbo om pranchas ou-em barra, 
ferro enybarra, lingoados, pranchas ou ar- 
cos, folha do Flandres, soldaduras de esta- 
nho, céra em bruto, talco, oblon, junco para 
cadeiras, arame para arcos, tartaruga, alca- 
trão, breu, arados, machinas pora agricul- 
tora, e em geral toda o qualquer materia 
prima para uso da industria. 

“Art. 3º Pagarão 8 por cento as 
fazendas de suda do qualquer, especie. 

Art; 4.º Pagorão 15 por; cento as 
manufacturas o tecidos de lá, fio ou al- 
godãy, pellos corlidas, obras de metal, 
excepto as do ouro o prata, roupãe cal- 


ear ap am 


“ IMPERIO DAS INDIAS. | 
(Conelna una n.º 82.) g 


Em 1708, a carta-da- Companhia foi 
prorogada por vinte annos (até 1814), e 
em 4813 por mais vitto annos: (até 1834). 
Desde osta epocha o commercio com as 
Indias: orientaes| foi declarado livre, e a 
Companhia apenas conservou o monupo- 
lio do commercio: com a China. 

Em 1832 e 1833, foi de novo dis- 
cutida a questão da renovação do. pri- 
vilegio, que foi concedida porvinto annos, 
isto 6, até 4854. Pode-se dizer que é 
9 fim da oxistencia: commercial da Com- 
panhia. A datar desta epocha, a Com- 
panbia não foi mais quo-uma adminis- 
tração politica encarregada de cobrar os 
impostos 'e regular as rendasido Imperio, 
sob a inspecção d'um Conselho de vinte e 
quatro directores e sola direcção da repar- 
Lição de verificação creada por Piltem 1784. 
Dopois-de 1854, o numero dos directo- 
res fui reduzido a: desoito, seis dos quaes 
nomeados pela Corda. 

A administração local das Indias foi 
confiada a' tres governadores, que deviam 
residir nascopilaes das tres prosidencias, 
Calcutta, Madras, e Bombaim:, e mais 
um tonente governador: em Agra. O go- 
vernador de Calcultá tem o titulo de go- 
vernador: geral: dos Indias, e os “outros 
dependem dello. Junto ao governador 
geral, ha um conselho supremo que se 
cháma: Conselho das Indias, composto de 
quatro membros e do general comman- 
dante em chefe dos exercitos das tres 
presidencias. » r A 

O governador geral tem, emalgamas 
cousas, poderes mais) lalos do quo aquel- 
les desque gosam. muitos soberanoS da 
Europa. Não só é o; chefe do jestado ; mas 
alem «disso commanda os forças de terra 
o mar, declara, a guerra, assigna Os lra- 
«clados de. paz, d'alliança, e de commer- 
cio, nomeia, os empregados, e pode lam- 
bem fazer novas leis e. regulamentos, abo- 


ir gu, modificar as leis, existontes ; e 


ainda quo, os seus decretos, doyem ser 
submeltidos à revisão do govorno supe- 


rior da Companhia em Inglaterra, rece- 
bem comtudo execução em quanto o Con- 
selho dos directores e a Repartição de 
verificação não determinarem o contra- 
rio. h , “ 

Todos os princepes indigenas” que 
ainda reinam em uma grande extonsão 
da India tem uma anthoridade absoluta 
sobre seus subditos. Nos principados tri- 
bularios, o governo-pode cunsidarar-so 
quasi ígual'so nosso systema feudal, Du- 
zentos reinos, principados o feudos estão 
dependentes ou são Iribularios da Com- 
panhiá. Admiltindo a divisão» proposta 
por M. Worten os' princepes sujeitos 4 
protecção da Companhia ou dependentes 
da Companhia podem dividir-se em qua- 
tro classes: 1.º princepes independon- 
tes na sua administração interior, mas 
dependentes: do governo inglez no senti- 
do politico; 2.º princepes, cujos Estados 
são governados por um ministro eleito 
pela Companhia e collocados sob a pro- 
tecção immediata do reprosentanto ingluz; 
8.º princopes cujos Estados são governa- 
dos em seu' nomo fpelo residente ingloz; 
4.º princepes deslhronados e pensionados, 
mas conservando “as prerogalivas du casta, 
inviolaveis em suas pessons e não snjui- 
tos aos «tribunsos ordinarios de justiça, 
excepto em materia politica.: 

A“popolação geral do Imperio indio 
é de perto de 200 milhões do habitantes, 
como acima dissemos. 

As receilas do anno do. 1855-56, 
ma residencia de Bengala, foram «e 
14,800,732 libros; em Agra, de 5,800,800; 
no Punjab, de 856,040 ; na. presiden- 
cia. do Madros, de 5,904,930; na de 
Bombaim, de 3,330,442. Ao todo 27,692,942 
libras ; ou. 124,000 contos de reis apro- 
ximadamento., y 

«Estas receitas previcram da ronda 
territorial quo foi, de 15,148,360 libras; 
dos alfandegas, 1,900,479.: do sal, 


2,858,017 ; do, opio, 4,842,579; dos 
correios. a sello  697,993; das tributos, 
3,745,896. 4 TD oimords 

AS despezas do mesmo pnno de 
1855-56 foram, na presidencia de Ben- 
se 1 12,455,890 libras; em «Agra, 
1970,091 ; no Pundjab, 1,264,123; ont 


Madras, 4,805,900 ;. em Bombaim, 
4,877,240 o na: Inglaterra, 3,981,264. 
Total, 29,754,468 libras, ou perto de 
135,000 contos do reis. 

Destas despezas, 428,935 libras ster- 
linas foram destinadas d arrecadação dos 
impostos 2,266,897 á administração civil 
o politica, 1,108,413 4 administração da 
justiça, 11,247,634 para o exorcito de 
terra o mar, 1,582,176 para obras pu- 
blicas, 9,379,149 para pensões aos prin- 
cepes indigenas e outros gastos, e! final- 
mento: as despezas feitas em Inglaterra. 
o Acdivida, publica, a contar do anno 
de 1794 aló 1856, era de 62,095,175 
libras sterl. para todas-as presidôncias ; 
mas à “guerra nclual a augmentará ainda 
muito. , 

O exercito anglo-indio, compõe-se de 
tres corpos distinclos para cada uma das 
tres principaes presidencias , aondo são 
commandados pelos tres gencraes em cho-. 
fe. O cummandante do exercito de Bengala 
é o generalissimo do todas as forças 
Dous elementos concorrem para, a; for- 
mação do exercito: sãu às lropas eu- 
ropeas e as tropas indigonas, As pri- 
meiras são tropas reaes ao serviço da 
companhia, o os europeus” dus' 'corpos 
do engenharia, artilheria o infanteria 
são eslipendiados - pela companhia. O 
exercito real, desde 1813 a 1840, nunca 
excedeu o numero do 21,948 homens ; 
mas , no. principio da insurreição actual, 
era de 29,480. Os europeus a soldo da 
companhia , no tompo de Jorge KH, nã 
excediarm 8 12,200 homens. ] 

O. elemento indio prevolecia no exer- 
cito de Bengala e no de Madras; a in- 
Tanteria contava 30,000 raujapoultras, e 
a cavalaria é recrutada,, geralmente fal- 
Iando, entre os mahometanos, nas tros 
presidencias; de Bengala, Madras, a, Bom- 
baim. 200 CARA 
Em 1737, dopois do tomada de Cal- 


cipays. Quando o coronel Cliva, cem 
1757 derribou' o nabab' de; Bengala com 
2494 cipays-e 900 Europeus, ganhou a 


celebre batalha do, Pinssey contra um exer- 
cito indigena de 50,000 homens d'infan- 


toria o 18,000 do covallaria, 'Reconhe-Imomento de começar o (seu serviço, cus-| 004. 


coltá, formou-so o primeiro batalhão do 


cado, papel do todas as classes, excepto 
o de irprimir, instrumentos ou utensílios 
de arte, drógas e quaesquer outros ar- 
tigos, que se não achem conprehendi- 
dos nas outras disposições desta lei. 

Art. 5.º Pagarão 20 por cento o às- 
sucar, tabaco, erva mate, café, chá, ca- 
cau,-azeilo de-oliveira,-sal-commum, e 
todos os ramos de comestiveis em geral. 

Art. 6.º Exceptunm-se do artigo an- 
terior o trigo, que pagará 30 pesos por 
fanga, a farinha, que pagará igual quan- 
tia por quintal, e milho, que pagará 20 
posos por fnnga. 

Art. 7.º Pagarão 28 por cento os 
liquidos e bebidas osperituosas em geral. 

Art. 8.º O direito de desembarque 
para os objectos que não leem entrada 
no deposito será do um peso, moeda cor- 
rente, por volume, na proporção do seu 
peso e tamanho. 

Art, 9.º O desconto concedido aos 
vinhos, aguardentes, licôres, cerveja em 
cascos, o vinagres, será calculado, segun- 
tio-o porto em que o navio ltomasso a 
carga, devendo sor de 10 por cento para 
us portos situados do outro lado da li- 
nha, de 6 para os portos áquem, o de 
3 para cá dos cabos. 

Art. 10.º O desconto, em conse- 
quencia do perda em liquidos engarrafa- 
dos, será do 5 por cento, venham don- 
de vierem. 

CAPITULO II. 


Da sahida maritima. 


Art. 11.º Pagarão 4 por cento do 
seu valor, por occasião de exportados , 
us couros vaccans 'e cavallarés de toda 
a especie, os de mula, as pellos de car- 
neiro, o todas as pelles em geral, as 
unhas do gado vaccum e lonar, carne 
ensacada e salgada, lingoas salgadas, pen- 
nas do abestruz, ossos, cinza de ossos, 
chifres e chapas de chifres, crine, lá su- 
ja o lavada, azeite animal, cebo e gor- 
dura derretidos o em rama, gado vac- 
cum, cavallar, suino e lanar vivos. 
Art 12.º Qualquer producto e arte- 
facto do estado, que não esteja expresso 
no artigo anterior, 'e em 'geral tudos os 
productos e manufacturas das outras pro- 
vincias argontinas, são livres de direito 
de exportação. d o 

* Am. 13.º São tambem livres de di- 
reilos v ouro q & prata manufscturada ou 
em barra. > , x 

p CAPITULO It. 


Da entrada por terra. 


Art: 44.9: São liyres de direitos os 
fructos e imônufacturas dos provincias ar- 
gentinas. : 


Art. 15.º Probibe-se a introducção 
por terra de qualquer mercadoria estran- 
geira sujeita a direitos do alfandega. 

CAPITULO IV. 
Do deposito e transito. 

Art. 16.º A alfandega admiltirá em 
deposito os arligos de comnercio, que 
se introduzem no paiz, 

Art. 17.º Far-se-ha o deposito á 
discripção «do governo em armazens do 
Estado ou em armazens particulares, em 
terra ou a bordo de embarcações no por- 
to, debaixo da immodiata dependencia da 
alfandega, não sendo responsavel o fisco 
pelaperda ou deterioração de morcado- 
rias em deposito particular, o sendo nos- 
to caso por conta do introduclor os gas- 
tos do armazenagem, o desembarque. 

Art. 18.º Compete em todo o caso 
ao poder oxecutivo fazer o deposilo em 
armazens particulares. 

Art. 19.º O termo, dentro do qual 
se admiltirão mercadorias om deposito, é 
limitado ao prazo do dois annos, con- 
tados da data da entrada do navio, sen- 
do aquellas do despacho forçado para 
consumo 'ou transito, vencido aquelle 
tempo, podendo não obstante renovar-so 
o deposito com próvio exame das merca- 
dorias e pagamento da armazenagem o 
desembarque vencidos. 


Art. 20.º O direito do armazona- 
gem e desembarque será pago á sahida 
das mercadorias do deposito, o regu- 


lar-se-ha pelas seguintes bases : 

4.º Os generos o qualquer artigo 
do commercio , que não osteja compro- 
hendido nos soguintes , pagarão por ar- 
mazenagem o dusembarquo 1 oitavo por 
cento cada mez sobre o seu valor no 
mercado. 

2.º As pipas de liquido pagarão 4 
pesos de moeda corrente cada mez por 
armazenagem, e-8 pesos por entrada q 
saida. e 

3.º Erva, assucor, farinha, arroz 
tabaco, café e outros artigos posados, paga- 
rão por cada 8 arrobas 1 peso por mez de 
armazenagem, c 2 pezos por entrada 


(o sahida, exceptuando os. maleriaes, que 


só: pagarão a quarta parte da armazona- 


gem, eis 
42 Os ligo idos engartafados paga- 
rão por cada 12 garrafas 2 'reales por 
mez, é A reoles por entrada e sahida. 
d.º, Canastras de louça, cascos com 
crislaes., barricos do ferragens , paga- 
rão 4 pezos por mez de, armazenagem, 
0.8 por entrada o sabida, vo 
6.º. Chapas de ferro pagarão 
duzia 4 reales cada moz,, e; 1 peso, 
entrada e sabida, É 


por 
do 


cou-se desde então a utilidade do: taes 
tropas, 9 organisaram-so regimentos: re- 
gulares de cipays por ordem 'do governo 
inglez, tanto de infantaria como de cao- 
vallaria “irregulares, chamados «Skinner's 
horsos», do nome do coronel Skinnor, 
quo foi o seu: primeiro fundador. O 
exercito anglo-indio , em 1852, compu- 
nha-so de 29,480 homens de tropas renos 
inglozas, de-19,928 Europeus, e de 240,121 
indigenos,. prefazendo ao todo 289,529 
homens. Havia nesto exercito 2,569 ho- 
mens de engenheria, dos quaes 2,248 in- 
«igenas ;/16,440 artilheiros, dos quaes 
9,004 indigenas ; '34,984 homens: du cn- 
vallaria, “dos quaes 30,851 indigenas, e 
229,406 de infanteria, dos quaes 193,942 
indígenas ; havia alem disso 1,763. ho- 
mens do corpo sanitario, dos quacs 652 
indigenas, 243 ajudantes, 'o 4,124 velo- 
rinarios, dos 'quacs 3,424 indigenas. As 
tropas roses compunham-so de 3,664 ho- 
mens de cavallaria'o de 25,816 de in- 
fanfaria. Alom disto, para conservar a 
urdem 6n segurança nos diversos dis- 
trictos, ha corpos de milícia provincial 
e um corpo de gendarmeria a: pó o aca- 
vallo. 0 ) 

Esto exercito custava sommas fabu- 
losas. “O general 'commandante em chefe, 
alem do soldo devido á sua graduação, 
recebe lodos os annos a titulo ide: pro- 
visão extraordinaria «77,200 libras (réis 
82:4008U00,) Os nllicines' generaes tem 
de 3,600 a 4,000 libras (16 a 18 contos 
de réis ) Os brigadeiros lem «uma pro- 
visão de 2,400: libras (10:8008000). - O 
suldo dos coruneis varia de 1,440 a 4,800 
libras, segundo a qualidade da arma; os 
tenentes-coroneis recebem de 980 a 1,360 
libras; es majores, de 680 a 1,080 li- 
bras; capitães de 400 a 640 libros; os 
tenentes de 400 a 420 libras ; os 'segun- 
dos lenentes, de 180 o 368 libras, elc., 
Elo, Sri ch 

Eis alii como 0” exercito» custa a 
somma “de ' 9,445,705 libras esterlinas, 
sendo para o exercito de Bengala 4,468,805, 
para o de Madras 3,228,786, e para o 


europeu transpottado para as: Índias, no 


ta á Companhia, segundo se tem calcu- 
lado, a enorme summa de 100. libras 
(4508000 réis); e ao cabo de ;vinto an- 
nos de serviço tem direito a uma; pen- 
são. y ve Sup gh 

A Companhia das Indias tinha em 
1854 uma mariuha composta | do qua- 
renta embárcações: de guerra:, das quaos 
quatro grandes e oito pequenas são-de véla. 

“» Ha algumas grandes estações mili- 
tares nas Indios! quatro na presidencia 
de Bengala, duas na presidencia de Bom- 
baim e duas na: de Madras, Os princi- 
paes estabelecimentos militares são: uma 
escóla militar em Madras ;arsenaes  d'ar- 
mas em Colcultá, Soringapatam, e Bom- 
baim; colecções d'armas em Ilyderabad, 
sogundo dizem, as mais ricas. que exis- 
tom no mundo; fundições de peças em 
Calcutá, Seringapatam e Dacca ; fabricas 
formas em Barcelor e Moughir; um par- 
quo d'arlilheria ao pó de Calcutá; am 
estabelecimento hippico militar em Ghay- 
ipour; um bando-de: tresentos elephan-. 
tos em Dacca. para o serviço mililar ; um 
hospiciojde invalidos em Tebanabghar para 
mil soldados appróximadamente ; uma casa 
d'orphãos militares em Madras para os 
dous sexos ; um hospitel militar em Cal- 
cultá ; arsenaes em Bombaim q Madras ; 
estaleiros de construcção em Bombaim, 
Tchiltagogh, Singapore, Kuringa. Kotchin 
e Baypour; um porto de guenca em Bom- 
boim. Da: int 
O governo-inslituim duas ordens mi- 
litares com pensão para'os officines e sol- 
dados indigenas;a ordem; do merito e a 
ordem da. India ingleza,: 

Reconhecemos que os acontecimen- 
tos que aclualmente se estão passando 
na India tem alterado toda esta. organ- 
sação, mas pareceu-nos: quo, não deixaria 


de Bombaim 1,848,116. Cada suldado|- 


de ter algum interesse dar conhecimento 
della mesmo de um modo (ão; geral, no 
momento em que o: guverno da. India 
ingleza vai ser necessariamente submelli- 
do a um novo syslema, 
j mitos! 


q 40 20 


“ta 


3, M. Bozoui,. 


8981 — ONHA U 


7.º A polvora pagará por quintal 4 [bricas e industrias, moveis e ferramentas 
, os objectos exclusiva; 


pozo por mez de armazena) 


ilet= 


sos por entrada e saida nosi depositos es- 

pecines. a ma Se n 
8.º O mez pi piada de gs | 

nagem deverá Lonsidorat-so como 


minado. 
Art. 21.º As mercadorias quo pas- 
sarem em transito para fora do estado 
ficam isentas do direito de armazensgem 
eudesembnrque nosiprimpiros 12 mezes 
de deposito. O = calor COI, nbs 
CE Art 220 “O fisco 'é responsavel pos 
Jos objectos depositados em seus arma- 
zens, salvos os casos forinitos que não 
sejam de propria culpa ou de-avaria por 
deposito, ninherenta:gos seus enfordos. 
7 at. 23.º  Permiltirá a alfandega o 
livre stramsito das mercadorias e produ- 
elos, tanto estrangeiros como das pro- 
vincias da Confederação Argentina em 
deposito, por aguá é por terra para 
qualquer “ponto: fora do: estado. ..-* 
“7 Ami 24.9 Periniticá igualmente: & 
alfandega o trasbordo, livre' do diruitos, 
de mercadorias demro do praso de 60 
dirs , a-eontnrida entrada do navipique 
as hajutrazido,) covsomma bicioil 
voArt 259 Ago mercadorias “despa- 
chadas , 'cm transito “de: terra:, deverão! 
ir acompanhadas do uma guia ; os que m 


tirarem assignarão “uma letra !abgnada|. 


pelo dobro do importe dos direitos, 'n'um 
termo regolar, guia que será annulinda' 
á vista da guia de' retorno, apresentada 
dentro do dito prazo; na falta: dasta far- 
se-ha effectivo o pagamento da letra em 
seu vencimento. ê 

“on A" mesma obrigação lerão ds que pas- 
Sarom mercadorias em deposito de um 
ponto para outro do estado, e por agua. 

pr CAPITULO, Va Pão 
"Dos mado: de» calcular os direitos, 

“Ar: 26.º Caletilar-se-hão os direitos 
n108'drligos U thercadorins importados so - 
Dre 'os seus valóres em deposito, e nos 
productos exportados sobre os seus valores 
nó teroado por ócensião de Serêm idespa- 
ehados ou ombarcados, exceptuando aquel= 
Jes-que pon sita nalureza possama sericlas: 
sificados e-ayálindos previamente; | cujos 
direitos Sei lealculario "por uma tarifa de 


avaliação, farimada: sob b mesaia base do 
cava OENESRM. Eslolugae com obabio 
AMU 27 OA designação das:merca-| di 


dbriss “é productos: que “hajam deinola- 
ir-se na tarifa de que fallo o artigo an- 
terior e:suas avoludçõos'sorão fixadas em 
seis mezes pot utia comissão, composta 
de quatro visitadores: da 'olintidaga e “cirts 
co negociantes nomeados pelo Tribthol 
do Commercio : essa'lárifa'sorá” Bpre- 
sontóda “ mppróvação “do! podeis: seo - 
tivo. O cn apdufio O sido 107 06) 
CPA 28.0 


das ds vezes “qua-tma 


mahufstitra So" compotiha de duas ou! . 


minis tinterios ; ejuo tentam “differenta di- 
reito designado por esta lei, cobrar:s8= 
had quêtcorresponde d'qiio "deve pa 

tinior diéito, rs! sora om 
“Art, 29.905 verificadoros serão acunt= 
panhados” de: “ótitros empregados para a 
nvaliáção “dO8 arligos para consumo e pros 


, 62 pe-|di 


O COMMEBRCIO DO PORTO. 


destfmBiTos n estabeleceram-se e; 


AS 7 
Deos grade a V. Ex.” muitos ann 


Llavalloi = Mariano 
rios o 


"Campra-so, passa-se recibo; com- 


muniquo-se a quens competir, publ 


que-so, e insira-so no registo -official = 


Rubrica de S. Ex.” = Hiestra, - 
Está fielmente, 
Lisboa, 30 de Janeiro de 1858. == Al 
zandre Magno, de Castilho, Consal do É 
tado, de Buenos-Áyres. Ri 


Sonformo = Repartição do commer 
eiro do 1808. = 4. 


cio, em 25 de Fi 
|, Coelho Louzada, 


mi mm 
- INTERIOR 


ve LISBOA 13 DE ABRIL. 


|(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 
10 governo convidou, o, banço de Por. 
tugal a fazer-lhe um supprimento do 30 
contos de, reis, que destina, para dar co- 
meço aos trabalhos do allerro da mar 


gem direita do Teju no, sitio da Boa-Vi: 


ta, obra de incontestavel utilidade “para 


a capital, 


não nos limiles das suas attribni 


ções administralivas annuir promptamen- 
tea esta proposta; mas que a bia sub- 


melter  á deliberação da assembléa gera 


Para esto e outros objectos deve asta rou- 
nir-so ámanhã. E” provavel que a pro- 
posta, do governo, seja approvada, parque 


o banco de gerto se não, nogará , com 


nunca se, lem negado, a prestar os seu: 


capilaes para uma obra de reconhecid 
vantagem. publica. tdo q 
| Como dissemos 
considerar terminados os" trai 


E paquel 
gue para o Bra: izera=nos ag) 
elfectivamento .vem a bordo delle o prt 
cepe Jorge de Saxonia. 


Suppõe-sa qui ja ceromania « ca 
A 1 Ho OO 


samonto, de El-Rei o, snr. D. Pegra, 5 
com a augusta princeza Estephani 
poderá ter logar am Berlin no 


Art. 30.º Serdo estes empregados ho- 

endos 'tiú cominissão, peto Governo, fi- 
tando este atictorisndo & determinar o seu 
numero v duração no desempenho do seu 


ditos" de exportação. 1 ++ 


PAi Cato 4 SA uno asi E ático 
Art. 31.0 As mercadorias que se 
meftereny'a odespnetio- sorão avaliodas de- 
finilivamontovho proprio din, sem quo sé 
«admita! ra «tal orospeito reclamação alguma 
port pare dos'interessalos,! +: <! 

As que se acharam avaliadas do modo 
nal que fata preciêa msua venda iinmedita 
em hastê pablica para só conhecera sen vn- 
“or serão despachados sem javaluação, de- 
vendo regulat-so; esta pola contado ven. 
da “do arconiatante: publico, o qual será 
bpresontada mo tetmg do:30 dias, pas- 


astova designado , se, até então não fo 


mais salisfactorio o estadu de saude do 
So Sun Mogéstade não 
la 


rei da Prossin 
melhorar será, 
coremonia addiada. a 
Temos já noticia do rico e br 
Te enxoval do noivado, que a rainha 
tephania niandoa, fazor em, Paris, Dá ei 


egundoso aflicma, aquo! 


erevemos, porque 6 interessante. ;; 
seguinte: 
« Vas:grand 


Karetpray Bastaia 


tido do original. 


irecção do banco respondeu que 


“honitom + podem-se 
balhos da 


nã 
que 


lg roboliço entre as lafu- 
las; perdolarias do Paris, pon aousa dl 
enxoval da princeza Stepbania de Holien- 
tollern, noivo «El-Rei 'D.' PedrodePor- 
tugal. Esto magnifico enxoval, que dentro 


dado a oiro, (3:9608000 rs.) : — tres da 
India, branco, preto e azul (cada um 
1:8008000 rs.) : tres francezes, amarollo 
rades- 

duo pin 

fam-se quatro putmicões da volantes | 
uma de Broxeitas. (9:9008000-rs.): tumm 
de vieille de guipure venezinno, (4:500 
rs.): uma d'Alençon, (1:9808000 rs.) : 
uma-preta-de Chantilly (5408000 rs.) Os 
vestidos, de seda são 36; ha mais seis 
vestidos de veludo, seis de. cassa bor- 
dodava tulle e crepe, Ja tres guarnis 
ções completos de pelles; a do marta 
Zibehna Custa 3:2404000 rs. sóvo regalo 
importa em--6308000 es... Ha lenços do 
custo de 5408000 rs. até 5AZODO. , Es- 
tes ullimos, são és duzias, de'to- 


os 
— 30-de Setembro de 1857, = Pilippe 


a 
de 


o Pares 
vas são cem duzias; e seis duzias de 


propárçãa, t0SA tá . 

« A um alfaiate: muito em voga fo- 
ram encommendados quatro vestidos À 
amazona, por medidas tomadas por um 
agente mandado ad “hoc; E'admiravel 


Imar avfórma d'um--centauro a golope; 
“= 4 Tambeih' vão admiraveis cortinas 
dos de leito, corn a cifra dos augustos 
esposos) Este castosissimo enxovalteria 
altrahido : milhares de: curiosas o mesmo 
da“ curiosos, se honvera sido exposto. 
Tal qual'vao só-pôde sor visto por umas 
cento cincoenta pessoas que com isto es- 
tão mais salisfcitas o orgulhosas do que 
se estivessom assistindo á representação 
da «Foiliceira», Ou dus «Dedos de fada» 
ou á estreia! do tenor Tamberlick. » 
Tovej a sua segunda rounião. ja as- 
semblea geral: da: Associação , Commer- 
cialvna qual foi votado » parecer da com- 
missão! respeativa, que approvou as con- 
tas“do anno findo e saneciunow, Os aclos| 
da-“direcção: A assemblea, approvou) 
tambem um voto degratidão; á idirecção) 
do banco de: Portugal pelos, importantes 
serviços , que: duranto a ultima, crise 
restou ao commercio , e um «voto de 
ngradecimento: ao «directar interino. da 
alíandéga igtande «de-Lisbonve W sar,; An- 
tonio “dos: Santos Monteiro ,- pelos “Salio 
sos serviços que tambem por aquella 
becasião prestou' ao, comercio, 
fezsse Im oleição da: nova: direcção 
av qual: foram reeleitos os. cayalheiros ; 
que compunham a anterior, e que são 
osvshrso Antonio Thomaz -Paçhaco, Ror- 
tunstasChamiço: Junior ; Sebastião, José 
WAbreu ; Antônio Germano da, Carvalho, 
Ferreira, Duarte Coirus;, Francisco Martin e 
Francisco ;Kreibig: : r 
Cremos poder ' confirmar o que hon- 
tem dissemos , “4: uliima hora,, sobre o 
caminho de-ferro! do: Porto s Vigo. Dos 


ER 


[) 


a 


g se- jornass do! Lisbog-só.um 'se refere. hoje 
qu 


e 
1, 


a este assumplo..- + Tod, 1,809 

“7 Dizese que' vão Iser tranfenidos alguns 

diréctores d'obras publicas, ça 
Nos fundos não «houve - hontem als 

teração: notpvel; 

Er] 
7! 

AVEIKO 13 d'Abril. 
sh): Continuam às sézões em gran- 
e escala no logar de Villar 
Bernardo , sendo', naquelle, primeiro 
ogar poucas us casas que não lem 
ATE e pts com Sez0€s, 
lgumas ho quási três: ânimos: 
"No domihgo' 11' do “corrente 
houve à romagem do Senhor da Pie- 
dude na sua capella, no caminho que 
vai para a extincta villa de Esgueira; 
foi: concorrida -— O dia estava: bello 
e hão hos'consta que houvessoba- 

rulho. mig São THE 


or 


8 
sa notícia um. jornal daquella - capital, 
d'ondo: a tradbziu hoje .D «Jornal, 'dy 
commercio», e d'onde nós agora a trans- 


o 


E 
ro e 


paros de “diversos calçados, o o rosto d|) 


“Jum chicolinho 'que: deveria -sér;; contado || 
Jontre as! joiasiy' o icabo “é uma grande), 
| perola caprichosa que se prestou a: ta=), 


: |com premios de, 1008000, rs. 


ruins, que vem todos os dias 


= 


barr: 
(onde 

jRd 

de só Teva dores, ez 


q 
1. 


Blzes a morte. 


Não sabemos de que servem as 


ridades, não hão-do'fázer cumprir / 
lei, Não é por-favor. dos: facultati 
vos que fallamos; mas por favordo 
povo. Cumpram as authoridades, es- 


de: do povose 
de" social. é 
mam 


“NOTICIAS 


|— Passageiros do Brasil. O vapor 
«Medway» entrado no Tejo na segunita 
foira, do tarde condusio do, Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 
oão Pinto Rosas, José Joaquim Mar- 
tins Patusca, Manoel da Silva Braga, 
sé Caetano da Costa, Jorge Miguel 
Carvalho, Felippe Damasio Gonçalves Lei- 
te e sua familia, José Antonio M. Tino- 
co, Antonio José da Silva, Francisco Mar- 
tins do Assis, Manoel Antonio Camarinha, 
Manoel José Borges, Jnsé Joaquim Alves. 
da Silva, Francisco Josó Leite Lage, For- 
luniato Josó de Sousa, A. B. d'Almeida, 
Antonio Roberto Jorge e sua senhora, Luiz 
Josó Leite, Anna de Araujo, Francisco Do- 
mingos. Silva Araujo, Manoel Joaquim de 
Carvalho, Anastacio Fernandes das Neves, 
Augusto (Silverio do Uliveira e 1º filho, 
Manoel José Ferreira Lima A fami- 
lia, Manoel Joaquim Goncalves Braga, 
Josó Mari Cunha ly Almeida, José Joa- 
d 


uim, Barbosa Fernandes e 1 filho, Ro- 


marões, Evaristo José de Souza Brandão, 


| E. Antão, Goalho de Vasconcellos «(José 


nto! de: Sampaio Costra, Manoel, Alves 
da Silva e sua senhora, Luiz | Francisco 
de Carvalho; «Evaristo: Antonio, Vieira ide 
Brito, Antonio do; Cnlazães Rayelle, sua, 
senhora, Antonio José da Costa Gonçal- 
vos; Jonquim Antonio da Costa e-sua se. 
nhora, João; Fernandes Gudito e 4.filho, 
Manoel João de Faria, Antunio Gomes da 
Cunha, Manoel-Sogres Vieira de | Madu- 
eeiraço io) 0 

“bm Quebra 


guior Eb ro] EVT) 
mento de rochedos, . Já se 
começou de inovo a operação de quebrar 
bs tachedos daibarras que tinhaisido cias 
tarrompidas por-cauza da estação do in- 
verno. Continua-so ainda cum, a Jage do 


"| Ferro; que-ficando dentro (da barra e não 
: apresontando; o. perigo quo outras muita 


apresentam, deveria flonr para, mois tar= 
de. Em quanto a estação o permilta se, 
ria kem pora desejar que se procedesse 
no quebramento d'aquellas pedras que 
tornam mais -arrisoada-a-navegação. 

— Academia de Dellas-Áries. 

do diz o «Ecco 
imeado pelo ministerio 


So- 


BEL Le 
os negocios do 


+ |reino o: sub=inspuctor da, Academia, Por=: 


tuonse da, Bellas-Artes,.8 serão adopta; 
alas vas cconvonientes. providencias paro 
que, em, obsorvancia; da lei, hajam cur- 
sos nocturnos. para ensino dos fubricantos 
e artistas, |) 1 aobo, 
Segundo par- 
rece o potos snFs, 
PS numeros premiados 

 T$. para. cima 
naicontinunção-da, extracção da | 


ticipação telegeaphi 
Cunha & Roriz, 


mesmo um celebre tirador de cousas 


Laço Toi 
hispara-a Fon 
é ç opovo o va 
de sau dia d'on- 
5 ve-| 


academias e escholas, se as aulho=] 


VERSAS. fo 


rigo N. Pinto o sua familia, José Joa-|s 
mlquim de Sá, Manoel José Cardozo Gui 


Popular» vae ser no-| to 
T 


major graduado do regimento de infan- 
ria numero rir a 

», Josó Antonio dikzevedo, capitão do 
régimento de fiofanteria mumero 15. 

à José A sd Monteiro de Barros, 
apitio do batalhão de escadores nume- 
ro 5. Ne 

Luiz Alves Conte, capitão do regi- 
mento da infanteria numero 15, 
Com o grau de cavalleiro da Antiga à 

Muito Nobre Ordem da Torro e Es- 
ada lo Valor, Eealdaido e Meríto. 
“Josá Francisco do Castro, gorneteira 
fai do extineto: batalhão: de caçado 
res numero 7. ER = — 


-— Alvorotos em Aveiro, No «dia 


11 do co) rent tiveram logar sérias des- 
io O de 
d'Aveiro, por causa das searas d'arroz. 


«Imprensa» relata esto acon- 


Eis como a 


fecimento :! 


"ou Morato pro- 
hibidas, estas fossem igunimante defusos 
para assita obstar & mortandade que tos 
dos os annos. dizima, familias, inteiras: 
A ropresentação “devidamente assignada , 
o redigida! nos" melhores termos, segun- 
do nos consta fói entregue a quem com 
petia, e; suppomos que os poras ati sá 
cançaram d'esperar pelo deferimento ,; ou 
foram, desaticádidos. 

No domingo passado, aquolles povos 
reunidos em numero considerayol, cerca 
do dúzentas possoas, dirigirim-so a Ma- 
thaduços, Esgueira elÁgras , oumlti co- 
meçaram a arrasar os comoros, dando 
isahida ás-agoas-e-trretrisandooutros tra- 

d 


- Segondo nos iuformam alguns pro- 
prietarios correram a avisar a authori- 
dade, ou quem a representa, c o desta- 
camento estacionado nesta cidado marchou 
contra os invasores. 0 + 

E Deste momento, em diante, parecia 
ge aglaço, de, na, ravoly- 

8] 


u 
ção 
) 


ia apressada ao encon, 
- 8 eliectivamente deu-se a 
ist, ELA graves 
inco pessoas foram 
igiado q major nu- 
iro dispular o ter- 


tra do, inimiga 
batalha, O phy 
9 


— em caminho. para a cadeia , corta 
coração os the Hm dobro Er RA 
raudo, dpoz seus marid 


' k Lossuot — bios o 
Eis o que se passou em Aveiro no 
dia 44 d'Abril. 
15 cem Publicação, Poblicou-so o n.º 
6 dó «liscolastico: Politedhnico.w 10"! 0! 
coli Obituario: «Rálitceu 'arito-lion> 


a sun casa do 
snr. José Antonio 


uimardes, 
pae d 6 4 Dá- 
se hoje Las PRM uaio 
freguezia. 


Em Leiria faleceu quasi ropentina- 
|mente o snr, Antonio Tavares Godinho 
Pimentel, reitor: do Lyceu “de Leiria. 

o, = Odomador de cavullos. Oidos 
múdor do cavallos M.. Rarey está 'emd In- 
Blatanra. missao sro erga nico bl 
1 o Ov«Sport» afficma que. ello fem al- 
cançodo; win exito completo, Não só rea 


Or! 
ernandes 


ja 


ano c 


sadó o'qual 'o visilador déraocôrdo|em poucos dios será encaixolado, porque : BRAGA 19 d'Abril (Do Bracaren- Rui 


Lisboa que teve logar. bontema fara: lisou a subscripção, mas alcançou os mois 


cof a empregado que! asinspoccionou: |o | casamento, dove ler logar noídia 28], 4) TARA RS a End Mio SERRA CARRO Ras E É 
proticará 3 sua avolunção, como se: esti- |d'Abril , não foi axposto: d) curiosidade se): “Anda (por-160 sont th réis a PL 4095 com 48:0008000 rs. poraaaa aaa toBomi 
-vessom ein bom estudo: r publica-, como é costumo; nos; enxoyaes [moeda de prata, qué ,o tigênte do tá NOÉ a 11) No dia 3 teve logar a sua primeira 


- Numero 8687 com. -700H000 ses. 
5119 com, 5008000 rs. 
Numeros 3060, 8/3929 com 2008000 


so cada uma tia Sof gogasto vai 
Numeros 9 1396 -— 3015 — 4029 


lição nos isubscriptoros, reunidos pa es « 
chola real d'equitação do Kensinglon. ci 
No fim daliçõo, duranto a qual M. 
-Rorey experimentou 0, sem methodo em 
um cavallo russo pertencente 's0.morquez de 


banco de Portugal, nesta cidade, tem! 
comprado. Pessoa competente infor- 
mou-nos que destes 160 contosape- 
nas serão uns'quarenta:de crusados 


Rio 
10) Art. 82:9%:No cosa do haver alguma 
desintelligência “entre 'o vesitador, o em- 
pregado respectivo, “eo interessado na 
'ivaliação de quolquer mercádoria ou fracto 


de pessoas reses.e dos ;millionarios,) O 
velo que as alas partos interessadas po- 
zerani á êxposição, magoau sobramodo ps 
fornecedores, cujas contas montam a 638 


» Numero 


do inclui tarifi ava | mily fi (114:8408000) nfc joias. : a À b95 Dm A e EPA 

e ER sho on deve [52 ca Ob fatndsor do opa do [NOVIS tb daios, a tranco ndo [cd-rom ri SANA gene to ad odeia: em am estalo, iagivo 
; sus br=se-b Ú ne Joros costumam Me. CUNOT J RD A 1 | 6128 — Tod = 6, 40d) COM | bio, périencenteao duque do Wellingto: 

Bié que'so aplano a difhicaldade ; nhopo»|zir 2) por cento na importancia das con, algumas coroas beranos falsos. D0D cada ame «e ras 5 Rea bra Ed sara Bo PRO on, 


1008 
104 —=oCaritlade., As religiosas do con; 
vento do. Santa Clara da villa de Tran- 
cuso:, seguindo: o) nobre,e phylantropico 
examplo-do outras religiosas ,; ollortcor Está declaração fui assignalla: por tor 
ram-se a admiltir no; seu; convonto paraldos os membros presentes. 4 
ahi serem educadas o suslentadas , duas), - O conde Granville, que xio ci nm 
meninas onphãs, cujas, pacs tenham porer|onvallo “seu a oxperioncia do processo; Ra- 
cido victimas da febro amarela, Esto rey, 'aoroscantou! : EH en 38 
vllerecimento faz muita “honra 005, SEU] 10 4 O methodo de M: Raréy. paroto+ 
timentos «canidosos daquellas  virtuosas se-| me d'uma ;blilidade practiça incontesta- 
uhoros.! | 3 OS ] | vel. povo MEELLA (dE a 
— Arrematação: de foros: No dia) Desde então M. Rorey: continua o 
17'deo Maio serão arroinatados no: gover-|sou ensino, o os homens mais tompe- 
no eivil do Braga' fotos da F.-N. doentes d'Inglaterra são concordes em pre- 
concelho de” Villa! Verde; avaliados | é | conisar 0: morito' da: sua: importante des- - 


Aufabrica. d'Ádães está deposi- 
tada n'uma sala da repartição. de fa- 
zenda no governo civils mas hy ou- 
tras que trabalham ahi por esse paiz. 
Os cerceadores estão ém exercicio. 
Os funccionarios. de polícia, parece, 
que andam oceupados n'outras di- 
ligencias, O desapparecimento. dos 
trocos dem feito subir o agio dos'so< 
beranos. ! 

Um abysmo, traz oulro abysmo. 
Até aqui havia uma crise, por causa 
do cerceamento da! moeda , agora) 


las, am compensação das grandes van- 
tagens, que. auferom: da - publicidadao, e 
da fama que grangeam em. taes «casos, 
Agora recoberão. as contas por' inteiro, 
porque a; princeza antos quiz pogarmais 
uma duzia de mil francos pelo inedicto 
das suas Loolélos, do que deixar devas- 
sar essa magnificente rouparia pelas vis- 
tas dos curiosos e das curiosas. | Toda- 
via, coma: q anxoval; tinha do ser angai- 
xotado om cosa da modista, que só É 
sua parte forneceu mais de 36 contos 
de reis de roupas brancas; o como foi 
necessario reunir as sedas, os chailes de 
Cachietnire, as rondas etc: n'um espaço- 


dendo “isso tér logar, teráa: alfandega -o 
diréito e poderá tambem ser obrigada a 
“icor com “o gunero pela ; avalunição que 
«dello fez, pagando o seu importd em letras 
passados pela recebedoria, 
"At. 88.970 manifestos deverão ser 
feitos na eontadorin dentro das 48 horas do 
“conolbido o'despacho assigiado; ' pelo 
visitador e “pelos empregados --compo- 
entes: uvas MB RUIS tretas nl rel 
ni AM. 84º: Os commerciantes acedita- 
rão letras pagaveis a 6 mezes de data 
-se” postar dg 1:000 pesos o importe do 
“direito: abaixo desta somma pagar-=se-ha 
“em dinheiro de contado; a 
Art. 35.º Nenhum devedor: de pá 


= 094 RFui testemunha das experiencias 
feitas poriM. Rarey, e apresso-me a da 
clarar 'quesão as mais shfisfatotias.», 


e 


rozo 


so salão: ântos. de; so. proceder ao en-| co. ; E + E | 
já vunoido:será admittido-a despavho na fordamento, que culpa teve, aquela, ex- principia, outra 'por falta de moeda 3694867 reis. a di A “ cobgrias leoaoaçob - tá y 
alfandega, Concedondo-se-lhe todavia tres |cellente!modista se, sduranto-.os tres ou | que facilite as equenas transacções. ——. Condecorações, Por cinta regia)! = Aposta” orrginal, 
Valha-nos Deos!, " le decretos de 3, - 29.6 90 delespanto cm Londres, a not 


dios, depois “de! competente aviso! para 
reffeotlnr'o pagamento dos direitos, quo 
«devem ser liquidados immediatâmente. 
vo Arm. 36,º Fica auctorisado u poder éxe+ 
“eutivo: parw porniltir a livro introdueção 
de sementws "destinadas: para a agricúliu+ 


quatro Uias iindispensaveis para os ar- 
ranjosy um eontenar de tafulas do faubourg 
S.1 Germano, 6) da | Chausé d'Antin, ca- 
reneram de visitar a sua modisla?, As- 
sim é que a litulo de encommendar um 
penteador do custo de 50000, as cu- 


Março de 1858 foram condectrados: 
Com o grau do cavalleiro da Ordém''M 
litar de Nosso Senhor Jesus Christo, 

0 on professor do Ins- 
fitoto, Agricola de Wicobaden.” 


— A-proga dos charlalães infes- 
ta lodo o' réino;-masna provincia 
do Minho abunda esse genero de 
contrabando, Nas Dolicas de Braga 


not Tess Anlennaros 


te aposta: H 
“Pe Um inglez de Liverpool muito rix 
O e «spleenico» nv segurido grau, apos- 
tá 50,000 tibrás sterhirias, em como exo- 
ctilnrá a pé, o em um" prazo do 6/annus, 


ro; e lambem daquellos generos que júl: |riosss poderam lançar uma: vista aalhos|são frequentes as receitas de homens Com, o grau de Cavalleiro 'da Ordem i- à visgem cujo. ilimerario 'é o segointo: 
gue exclusivamonte destinados ao culto |por todas aquellas maravilhas, fabricadas que a tem habilitações: cera din Cod itar” de “dão Biênio dAviz,  Introvessardo a França, “a Alemanha ,' a 


João Antonio Affonso Vianna, enpi-| Prussta, la Russia, a! Siberia, 'n Portaria, 
Tiumero 'eosteará “em toda a“ sua extensão 'a grani- 
j 4 FR EGO “do muralha da-China, e voltará pela Ins 
João. Mart! Fradesso “da” Silyoira, dio, “Persia, "Russia “meridional, JConston- 
o ) (OBA US nho QuIbrts ClaotiS TU U t 


m Constantinopla; Lyão, Chantilly, Alen- 


divino,“d fossem pedidos por parochos, 
Contam-s 


ou mordomos. de confrarias; bem. comulganie Pariz, sa selo, cachemi- pet ei a ao receitas Sia tão do 'regimonto do infaniteria , 
os inslrumentos, ou.-utensilios do scien= |ros cinta . de; goras. primitivas, q, dois cumpri as pelos bolicarios como pre-| 4: o tita 
cias, machinos para, creação do novas fa-|mixtos -— um do Oriento, encarnado, Dor ceitos de homens: fulhorisados, Ha 
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tínopla, Grecia, Italia, Erança,, o; estará 
de volta Jem 'Eondres , Ident no 1.º 
de- Janeiro de 1859, no 4.º do Janeiro 
de 4865. To obulipe ae 
- Não; se duvidava quea aposta fosse 
Beceito. o pato , 
— Justiça: de;mouro Segundo as 
ultimas notícias da Bosnia, os proprieta: 
Fios pishomelanos conlinoam a practicar 
as; mais cruvis exacções contra os infes 
lizes rajahs- (ebristãos). — 


“Na aldêa (do ;Harinéo, 40 habitantes | 


não podendo pegar o censo que se exi- 
gia d'eltes: foram tractados do modo o mais 
atroz. AU oo A 

* Despiram-nos c os amarraram ds ar- 
vores a dous a dous: despejaram-lhes de- 
pois agua pelo corpo alé lhe formar na 
pele tiva crusta gelada, e os deixaram 
resta posição tada uma noite, | Tres mor- 
roram de frio, e os outros estão perigo- 
zantente doentes. 

— Uma rica pobre. Dizem de No- 
va York em29 de Março. 

* « Ha annos vivia em Nova York uma 
velha rmondiga [rancéza, coberta de far- 
rapos sujos, que! porta em porta, e 
com voz 'prantiva implorava' a caridade 
pública, Eid , 

“ Ainda maita gente se lembra desta 
méilher “que parecia quebrada pela idade 
e pela miseria, e cujo rosto tinha uma 
expressão tão extraordinaria o (ão Tivida 
guie úndia eededas as figuras ;mysterio- 
zos que por sua repugnante fealdade re- 
presentam na (heatro os primeiros papeis 
nas; scanas de feitiçaria. .O' seu nome era 
Joanna Delux. 

"Morrêo ha: cousa de dous annos es- 
- mhgada por um omnibus. 

O seu fim tragico devia revelar os 
mysterios d'pmã existencia aviltada pelas 
mais” degradantes privações, para satisfa- 
zera um sentimento de inscreditavel ava- 
reza. 


« vp NO; miseravel. quarto: joccupailo por 
Jotnna Dell Ei a baixo. dos EA Rê Ê 
nos boracos da paredo, e na palha do 
enxorgão que [he servia do cama, so en- 
contraram escripluras , valores, acções, 
notos do banco, e dinheiro Ludo na im- 
portancia do 120 mil, dollars; (110:400:000 
reis), SR St 


Esta fortuna consideravel é reclama- 


da hoj diversos) herdeiros, | e oi plei- 
to He io À em, a 1 lana do 
Nova York revelou ácerca desta mu- 
Jor pormenores biographicos muito “curio- 
BB coranard moita ON] 

«Joanna Dellux nasceo em Pau (Fran- 
cajia, 24-do  Novembrade 4777, de umá 
familia, decento;; 1º «que gozava de certo 
bom estar; porem morrendo-lhe o! pai, 
o. lendo a mãi muitos filhos de pouca 
edado, Juanna vio-so- precisada-m ir sor- 
vir para Saint-Girons. oh oo 
1 Ali Conheceu um tal Valentim Ter> 
-Hery com o qual estabeleceo as mais in- 
limas relações, que deram em | tesultado 
o nascimento de; um rpaz, que foi ins- 
criplo nos) registros: de; Saint-Girons, om 
E + Som 08; nomes de: Balthazar: Pedro 

e ! Lo 


er. “a 
Valentim o sua amante vivoram mía- 
trimonialmente ínuitos annos, a separa- 
ram-se depois, Valentim foi em 1811 
morto em Hespanha, por um bando de 
guerrilhas, ina!oocasião “em que condu- 
uia uma récua de mulas edrregados de 
provisões para 'w exercito Francez. ' 
Joanna estava. ha muitos onnos em. 
Rordeus,' onde tinha nma vida 'irrepre- 
hensivel; porény 'afinal ligou-se!n um se- 
gundalamante chamado Dellux. 
7 
Estados Unidos, 
em Nova-York, ' 
=“2A moisperfeita harmonia parecia rei- 
“nar entro jolles, quando Delux por mo- 
tivo le negocios! partió para a Europa. 
Por algum tempo elle estroveo regular- 
mento a Josnna, é depóis como esta não 
Pagou um: saque feito por elle, deixou 
de dar noticias silas, e fui tontar nven- 
turas em outro hemispherio, e morroo!, 
segundo pareco, na Maurícia em 1829 ou 


1830, » ab asgadT tesf 
8 Dna ts “Varia Pol forah 
cado em França, na proxiniidade de Saint- 
Girons, por uma honrada familia de la- 
yradores, por 

>» Joanna “Delox mandava” de tempos a 
tempos summas importantes para a edu- 
cação de seu. filho dotado: de um” caras 
eter rebelde, á, disciplina, e que preferia 
a vida campestre á vida cullegial. 

«Boy 4821 foz elia uma vingem a Bor- 
deus, onde estove tres annos com sew 
filho, agindo fia elle para Nova-York 
om 1824, ' 

Joanna tinha um caracter excopcio- 
nal, juntando á aspereza io mais apaixo- 
nado amor maternal. 

Um din o joven Balthasar Terrier, 
resolyco! subtrabir-se & tyratiia dé sun 
mãi, e pártio para Cincinnanti, e aliabrio 
um estabelecimento. de cabelleireiro. 

A" força' de faser barbas: por espa- 
ço de 30 annos, de 1827 a che- 
gou com cúsio a, juntar; 19000 dollars 
(13:800.000 16) 4 E 
Foi; ali que-0 encontrou “a “notícia 
da jporio de-sya mai, a deo-se loga. pre- 
ça do 


“e foram estabelecer-se 


ellux, appoiando as. 


suas pertei na illigifimidade do Bal- 
thasar Perricr, sendo esto obrigado a 
pleitear. é 

— 95, advogados, deste sustentam quo 


houvo cobabitações -no sentido da loi a- 


merigona;, intenção dei casamento iêniro o |Rº 


Pao 9 8 mii, cazamento lalyoz,. pois que 


O COMMERCIO: DO: PORTO, 


rempnta a uma, epocha em qho os regis- 
tos “diyestado civil francez, não eram fei- 
tos com. regularidade, | 4.1) Er 
Os magistrados aulhorisaram  Ferrier 
a lomar posse parcial da herança mater- 
ra. . ia Ê 
!"Os pleiteantes contrarios appelaram 
e o pobre cnbelleireiro de Cincinati foi 
aconselhado a transígir com Os seus ad- 
versarios; a memos quo não queira. gas- 
fsr os poncos annos que lhe restam, e 
migior parto da herança, nas  tricas dis- 
pendrozas da chicana da justiça ameri- 
cana. ; 
——— meme 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas inglezas de 8 do 
corrente que dão a importante nolicia do 
tomada de Lucknow, pelas tropas inglo- 
zs. : 

Às ultimas noticias. são da. manhã de 
15 do Março, e a essa data estavam os 
inglezes senhores de quasi toda a cida- 
de;-onde já poucos inimigos restavam. 

“O general Oulram flanqueando as for- 
tificações inimigas do canal, a Martinióre 
foi escalada por sir Edward Lugard, a 9 
e tomada a. linha das fortificações iními- 
gas. = Au K : 
A casa do; banço for tambom tomada 
8 occupada. 

A 11 Jung Babadoor fez um movi- 
menta junto da linho, e o regimento 93, 
apoiado pelo 42 assaltou o tomou o pa- 
lacio. - Os inglezes tiveram 100 mortos e 
feridos. 

A perda do inimigo foi de 500 mor- 
tos o feridos. q 

Ao mesmo tempo o general Outram, 
pelo norte do Gonmteo apoderou-se' da 
ponte de pedra, e acutilou 500 inimi- 
gos. 

Do mesmo dia, os edificios frontoi- 
ros do palacio foram occupados. A 14 
9 Imaumbarraly foi. escalado- com “assis- 
tencia dos ghoorkas/' O Kaiserbargh (oi 
entaw assaltado, e sulidamente oceupado 
depois d'uma peleja de todo o dia, ta- 
mando ' os inglezes 24 peças. O gene- 
ral Outram atravessou entiu a ponte de 
ferro, e rompeu o fogo contra o inimi- 
go em fuga. Em Bombaim: não se saz 
bia a cifta da perda:dos inglozos, porem 
suppunha-sa era pequena. 

0 inimigo acossado pela artilheria, 


numero. ' Duas colunas de cavallaria e 
artilheria” montadas, commândadas pelos 
brigadeiros Campbell e Hope Grant, fo- 
ram sobre elles. à 

No dia.3 de Marçohouvo um pani- 
ca, em Calcultá.;; Os voluntarios estiva- 


Em 1842 partiram ambos para os|- 


nas pontes. E] 
“ Dizia-sa que os, eipayas; de; Barrack- 
ora, quo foram, render. a-guariição do 
urte aquela. noite , tinham pegado co 
armas para atacar a cidade. 

A tranquilidalo, não foi com tudo 
alterada. 


- Felix Peyaí, que eslava para ser pre- 
zo, conjuntamente como impressor da 
sua obra, em que: defende o, regicidio 
desappareceu de Londres o deixou a In- 
glaterra, 


tido Eni à 


Do Hespanha nada! importanto. 
ma 


“BRAZIL 


» "Recebemos jornães do Rio de 
Janeiro que alcançam até 17 de 
Março, e alguns numeros interpola- 
dos do Jornal da Bahia até 20.1 
“Na Bahia houve nos dias 28 de 
Peverciro e' 1.º de Março' serias de- 
sordens, amotinando-se o povo, e 


“linyadindo a casa "da camara, cujos 


membros tinham sido convocados para 
fazerem executar uma ordem da pre- 
sidencia relativamente a ma pos 
tura. O tomulto-começou na Santa 
Casa da Misericordia, por occasião 
[de uma altercação que honve entre o 
respectivo provedor e uma das re- 
colhidas. Gritando estas por soccor- 
rô; uma porção de povo invadiu o 
recolhimento e começou então o tu- 
multo. O provedor foi maltratado e 
|d'aqui se seguiram desordens bem 
lamentaveis, aproveitando-se então os 
descontentes, para fazer augmentar 
o tumulto da carestia dos generos, 
Felizmente a tranquilidade foi res- 
tabelecida, A falta de espaço não 
nos; permilte noticiar hoje circums- 
tanciadamente; os: tumultos d'aquel- 
les dous dias, mas âmanhã'o faremos. 

(0º commercio ressentiu-se daquel- 


“fa perturbação da ordem, e tem es- 


tado; paralisado tanto a respeito de 
[generos de exportação como. de im- 
portação, ;,;), 1) CÍ 
“+ EntRARAM no Rio 'de Janeiro em 
t5 de Feveiro o hiate Oriento , do 
Rio Grande — a 19: a galora Luzi- 


UC big d 


tania, de Angola — a 20. a barca S, 


no dia tô fugia da cidado em grande|, 


Fam cm armas, q colocou-se artilheria | 


José, “Hamburgo — a 21 a barca) 


Laia 2.º, de Montevideo — a 22 o 
brigue Amelio, de Tarragona ; o bri- 
gue Omyun de Lisbôa ; e o brigue 
Improviso de Montevideo — a 24 o 
brigue Confiança, de Lisboa — em 
2 de Março o hiate Flor do Fun- 
chal, da Madeira — a 13 o trans- 
porte Rodavalho, de Loanda — e a 
150 brigue Activo, de Lisboa. 

Sautrax em 20 de Fevereiro pa- 
ra Lisboa a galera Palmira — a 23 
para o Porto pela Bahia e Pernam- 
buco o brigue Alegre — a 1 de Már- 
co para o Porto a galera Nova Sub- 
til—a 3 para Pernambuco o bri- 
gue Viajante — a 6 para Pernambu- 
co o brigue Farta-—a 9 para Lis- 
boa o hiate Mattos 1.º; e para Per- 
nambuco o brigue Laia 3.0 — a 11 
para Cabo-Verde o brigue 
a 12 para o Porto a barca Atila — 
a 13 para Lisboa pela Bahia o bri- 
gue Loreto — a 14 para o Porto a 
barca Rocha. x 

A barca Leal sahiu do Rio de 
Janeiro no dia 24 de Fevereiro e 
tornou a entrar maquelle porto em 
7 de Março com agua aberta. 


Apressamo-nos a publicar a ul- 
tima Revista do Mercado do Rio de 
Janeiro, por isso que na occasião 
presente eram esperadas com ancie- 
dade noticias daquelle mercado. 

pede dd AS LA 


RIO DE JANEIRO 15 DE MARÇO. 
Revista do mercado do 1.º à 13 de Março. 


As transacções até hoje tom sido de 
muito pouca monta. A importação foi 
fimitadissima, é o mercado cunservou-se 
muito frouxo para a mór parte dos ge- 
noros. , 

* Em artigos de exportação o mertado 
do café teve um dia do animação para 
depois cabiv-em apathia. dot 

Em assucar houve transacções regu- 
lares para consumo. 4 
Em cambia deu-se uma alfa impor- 
tante no preço devido au auxilio do go- 
verno. - Em fretes pouco movimento, Em 
acções “muita frouxidão, com baixa de 
preço na môór parto. Em apolicos nada 
feito ; em descontos pouca facilidade, to- 
davia com puuca ou nenhuma mudança 
na taxa. q 4 
O ouro à prata depois de subir q 
primeiro, ida P. €, 00 segundo a 
& p. cu desceram subitamente com o es- 
tabelecimonto do cambio a 256 meio d. 


a 11 IMPORTAÇÃO. 


AZRITE ORE DE TA 
Venderam-se,50, barris a 305% por pipa, 
e um Adiudrd loto-de 30 Po lda fon 
3108 por pipa, ,, ars 

SAL. — Entraram 17,180" alqueires, 
e houve vondas de varios lotes de 50 


550, conforme o des acho na dosc 
Ha grande porção ainda em primeira mão. 
VINAGRE. — Vênderaín-se poucas pi- 
pas a 1408000. A! 
1 VINHOS, — Não houve entradas se 
eat ul cerca da 8 pipas da Ma- 
gira. NE ” ” 

DE LISBOA, — Houve venda de 29 
pipas de vinho inferior e longo “exis- 
tênto ja 2508. Do. branco 'venderam-se 
20, pipas/o 395%.', Não ha existencia em 
primeira mão é os preços subiram 10% 
(Eli tn Ada 

PORTO. — Yenderam-so 25 pipas a 
3558000. 

MEDITERRANEO. -- Vendou-se um 
carregamento de Marselha dos pregas  se- 
guintos, a saber; para 217 pipas das 
melhores marcas cerca de 2848; 12da 
da marca «Prôrem a cerca da 275%; e 
20 pipas da marca, «Pano», cerca de 
2508000. cobol 

— CATALÃO. — Um carregamento de 
250 pipas da marca «Carey» oblevacer- 
cá de 2688. Una partida de 112 pi- 
pes sem marca, s'cerca de 2354 por 
pipa. : ' ! 

Existencia de vinho do Mediterranco 
1,784 o meia pipas. 

) EXPORTAÇÃO. 


CAFRE”. — Venderam-se no: 1.º do 
mez 3,900 saccas ; no dia 4 animou-so 
o mercado , e montarom as vendas a 
35,000 saccas; seguidas por 8,500 no dia 
seguinte. y 

As tronsaeções' de então alé hoje 
tem sido insignificantes, orçando as ven- 
das desdo o 1.º do corrente até hoje por 
53,200 saccas. 

As transacções dos dias 4 e 5 do 


; 


aire —| 


regulando desdo 6 d 
guem : Y : 


o corrente comojse- 
“PSA 
Lavado. ..... «e. 58900 à Ju 


+. 48900 à SHovO Ê 


= 48500 a 46600 - 


“gular............ 38500 a 48000 

E para os lotes sortidos, para os Es 
fados-Unidos, do 48550 a 48600 ; Canal 
38800 a 48500 ; Norte, 44600 a 48800 ; 
o Meditetranco, ABSOD a 44600. 

* Existencia ««« 65,000 saccas 

ASSUCAR. ntraram desde 14 do 
proxima passado, 1,467 esixas, 2,800 
sáccos e barricás de Campos: 97 caixas, 
14,234 suecos e barricas. do norte: 

As vendas foram de 24,863 saccos 
e barricas do Norte, de Ag600 arrobas 
a 58200 o branco, e de 98600 arrobas 
a 48000 o mascavado. -Existeneia 2,987 
caixas, 2,800 ssecos o barricas de Cam: 
pos; 580 caixas 19,071 saccos.e barricas 
do Norte, 

COUROS. — Entraram desde 14 do 
ultimo 2,800. Os possuidores cederam 
aos preços offerecidos, o venderam-se 
3,000: do 420 a 330 réis por libra. Exis: 
tencia, 9,800, com o mercado muito 
frouxo. e - 

MERCADO MONETÁRIO. 

DESCONTOS. — Continua 0 dinheiro 
mais ou menos facil fóra do banco do 10 
a 142 p. c. O banco ainda conserva a 
taxa à 9 p.c, 

CAMBIO. — Abrig-se sobre, Londres 
no dia 3 para quanta pequena a 22% a 
90 d., e no dia seguinte fez-se Lransaç- 
ção, tambem de pouca monta ao mesmo 
algarismo. “A esto preço não havia mais 
tomadores, e ficou o mercado paralisado 
ató o dia 10 do corrente, em que se efe- 
feclou um saque por 3,500 libras a 23 
d. No dia 11 o governo communicou à 
directoria do banco do Brazil que 'lhé 
assegurava uma: garantia igusl á que lhe 
fôra prestada para os saques de Dezem- 
bro e Jangiro, se o banco se obrigasse 
a sacar por este paquete alé á quantia de 
2 h00,000' a cambio ndo ménor de 25 
ethd., e se obrigasso tambem a sacar 
pelo paquete do mez de Abril até a quan- 
tia de & 200,000 a cambio não monor 
de 26 d. a 


A directoria: do banco” declinow' de|' 


fszer a operação por si, e o governo 
cumbio a operação dos saques á cosa ban- 
caria do Maná Mac-Gregor e C, e desta 
modo 'evitoa quo o cambio se conservas- 
so a 23 4, ou descesse deste algarismo 
o se désse a necessidado de óxportar ou- 
ro,8 prata, principalmente nas circums- 
tancias ociunes, Alem do quantia supe- 
rior a <£ 900,000 que a casa Mauá Maç- 
Gregor o CG, já fem sacado, fizeram-se 
outras “transacções em cambio so mesmo 
algarismo para quantia de importancia. 
+ FRANÇA etc. = 985 rs:, sobre Paris 
380, sobro, Marselha , pagavel om . Paris, 
e a 976 para letras indirectas sacadas no 
Rio da Prata foram os algarismos pa- 
ra cerca do 300,000 fr. 

HAMBURGO. —Fez-se transacções de 
pequena monta a 715 rs. 

IDEM: 16 DE MARÇO. 

Excepto alguns saques na importam- 
ia de cerca do 2 30,000 ao cambio de 
25! ,equese fechou muito firme, nada 
constas í , 

“Os saques feitos pela cosa ban- 
caria dos snrs. Mauá Mac-Gregor d C.º 
arçam por S& 380,000. 

O «Medway» leva 2,134:0008000 em 
ouro, e 52828000 em prata. 

J. do, Commercio do Ria de Janeiro.) 


- PARTE COMMERCIAL. 


MERCADOS NAGIONSES, 

- Gummanães 10 p'Ánru ? 

Trigo ao alqueiro 18000; centeio 
440; milho grosso branco 450; dito 
amarello 430"; dito miudo-ou alvaro 560; 
foijão ainarello 700; dito branco 800; 
dito vermelho 760; dito rojado 60) 
dito fradinho 440 : painço: 460; bata 
240; tremaços: 550; nozes 580 ; azeite 
ao olmude 48300 ; vellas a arroba 38200. 

Braga 13 p'Annit. 

Milho branco 380; dito amarello 

350; dito nlvo 560; centeio 390; fei- 


jão miudo 460; dito amarello 660 ; dito 
vermelho 720; dito branco 720 ; "dito 
rajado 600, 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


corrente ellectuaram-se por tor-se aberto 
o cambio sobra Londres a 22 3 quartos 
d. a 90 ds.; a falta do transacções em 
maijor' 'escnla” desde aquella data & em 
grande porte devida á falta do tomado- 
res de saques a um algarismo lão haj- 
xo, Byao boato que correu da probabilim 
dade, de baver saques do banco a 25 d. 
e mesmo a preço mais subido. A di- 
minuição «das. existencias, de café no mar- 
cado é a ponca escolha que oferecia, 
quanto ás qualidades superiores, foram 
tambem motivos suflicientas para miar 


asitransacções. 


Os preços- subiram; como é de cos- 
lume quando appareco alguma animação, 


LISBOA 11 DE ABRIL: 
ENTRADAS, 


SUNDERLAND. —Br. ing. Matrona, carvão. 
PERNAMBUCO. — Br, Margarida, assue 

mel e nguardonte. 
LIVERPOOL. — Vap, 


aq. Froncfort. 
SCHIELDS. ' Fim 


SAHIDAS, . 
m 


SETUBAL. — . Feliz Pensamento, arroz, 


e BUG, 
PORTIMAO, —-H, Senhora do Carmo, ge- 
neros do mercearia, 


Bare. dinomarg, Caroline. 
pin rem 


FIGUBIRA. — H., Bom Jesus do Monte, 
cal e fazendas A 
LONDRES. — Barc. ing. Chapmans, vinho 


e cortiça, 
IDEM 12. 
; ENTRADAS. 

NANTES. — Vap. paq. fr. Villo do Cadix, 

PORTO. — Vop. pag. Lusitania. ' 

TAVIRA. — Cabig. Livramento e Conceis 
ção, vinho, ele. 

CABO VERDE. — Br. Maria, Emilio, por- 
gueira, a 
MALAGA. — Vap. pag. fr. Villo de Paris, 
SOUTHAMPTON. — Vap. paq, ing. Tagus, 
SAHIDAS. 

CADIX — Vop. paq.. fr. Viflle do Cadix, 
PORTO 14 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 

LISBOA, (por Vigo 2 dias. — Vap. Ve- 
suvio, e. Ramalho, passageiros q en- 
commendas, á administração da cm- 
prosa. 


1 SAUIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Joven, Erme- 
linda, e. Lessa , passageiros, q. varios 
generos,, , ) 
IDEM, — Bare, S, Manoel 2.º, cg.) Ruzo, 
passageiros e varios generos, 
IDEM 15 DE ABRIL. 
A'S 44 TIORAS DA MANHA. 
Fóra da barra fica uma escuna ao 
oeste, 
Tambem se avistam as 2 barcas quo 
sabiram hontem, 
Vento L. (brando) e o mar agitado. 
mea 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


MUSICA, 


LES LANCIERS, le véritablo qua- 
drille anglais. — preço 240. 

MERCADANTE, PELAGIO, MAZUR- 
KA, por le pisnno. — preço 240. 

MERCADANTE, PELAGIO, Potpourri, 
por le pianno. — preço 480. 

Vende-se na Livraria de) Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 1h e 15. 


Duas Horas'de Leitura. 


5 “Por 
CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

2.º edicção augmentada. 
“4 volumo ...« curdo, OO ts. 
Vendo-se na Livrária de Cruz Cou- 
inho rua dos Caldoireiros n.º 1h vis, 


ANUNCIOS. 
FESTIVIDADE. 

O domifigo 18 de cotrente' mez 

“celebra-se com grande pompa 
na igreja de S. Lourenço, dos Grylos 
à festividade a Nossa Senhora das 
Dores. Orador é o reverendo doutor 
Menezes, lente na “Universidade, de 
Coimbra. À musica é da capella do 
snr. Silvestre em que' tomam. 'parte 
alguns cantores da companhia Jyrica, 
entre estes madama Ortolani. * 
peter José Pereira, compród por 

ordem de Manoel José de Carvalho 
&G.º, e conta de Manõel da Costa Dar- 
ros, da Provincia do Pará Iniperió do 
Brazil, um bilhete da loteria de Hes- 
panha nomero quatro mil dnzéntos é 
trinta e om (1231) o qual devo ândar 
no dia 24 deste corrênte mez de Abril. 
Í tt (558) 
ENDE-SE uma pros 
b priedade, mia rúa da 
Restauração. com Quintal “e agua de bis 
ea, dizima-a Deos : Fala-se com' Eusto- 
dio Ferreira Pinto Felgueiras sollicitador, 


na ruade'S. Jobo: Novo n.º 20, 
(557) 


ATHELIRR: PHOTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas no 76. 
- ALFREDO. FILLON... 
ARTICIPA ao respeitavel publico bas 


P ver regressádo a esta cidado, de sua 
viagem á Inglaterra e Belgica aonde 


foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte photographica 


uer genero as obras phothographicas. 
quer g ia (1839) 


UEM quizer comprar 
uma casa nobre n'esta 
nfiuediaa 
râncisco 
n.º 42, onde se dão esclarecimentos. 
PESTPA e arraial de S. Salvador 
| em Quebrantões, é no domingo 
do = Bom Pastor — a 18 do cor- 
e mez' de Abril, e assim'todos os 
mais futuros; 1,0. : , 


qualquer cousa tendente a commercio, 
Quent precisar fallg nesta typographia, 


ho o 
FESTA 


DAS CRUZES EM BARCELLOS, 


STA funeção que;;se faz annualmento 
em Barcellos, prepara-se muito lu- 
zida neste anno, e espera-se quo o mer- 
cado seja muito, concorrido, A irman- 
dado do Senhor da Cruz tom disposta uma 
funcção grandiosa, que terá lugar nos 
tres primeiros dias do Maio, e um ex- 
traordinario fogo de artifício para o dia 
A camara municipal tem empregado 
pola sua parte diversas providencias 
para quo o mercado annuál tenha o maior 
desenvolvimento possivol particularmente 
a foira das cavalgaduras que se faz nos 
dias 3 e 4,-havendo-todo o fandamento 
para esperar que este annoseja em tudo 
” àgual ás melhores da provincia. 


ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BENEFI- 
CENCIA DE TODAS ÀS CLASSES 


DO PORTO. 


O dia 18 do corrente pela 1 hora da 
N tarde, (tendo em vista'o artigo 14 
dos estatutos) tem do: haver Assembléa 
geral, a quo se roga o comparecimento 
de todos os Associados, na rua da Bai- 
nharia n.º20 para tractar-de de diver- 
sos objectosid'interesse; para a Associação. 

Porto 14, d'Abril do 1858. , 
João Corrêa dos Reis 
1.º Secretario. ) 
(559) 


MPRAZAM-SE cinco terrenos 

na rua de Santa Calharina, 
cima dn cápella das Almas, 
tendo! os tros primeiros o n.º 236 na 
frente da rua com varias casas lerroas 
dentro, o da parte: da viella que vai 
para Fradellos, e 2 logo mais acima com 
o n.º 240, com casas  terreas e sou quin- 
tal, com ramada o sabida para o largo 
da copella do; Fradollos: quem as' pre- 
tonder fallo na rua do Laranjal n.º 23, 
í (994) 


Flôr de Enxofre. 
ênde-se no escriptorio de T. H. 
V Whiteley ; rua «dos; Inglezes; n.º 
alidade. 
«(487) 


83 1.º andar, de superior qu 


GEE GI aa 63 


ARREMATAÇÃO DE PALHABOTE. 


O dis'21 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na rua Nova dos Inglezes, 
por intervenção do-corrector. Urpia ,- se 
ha-do- vender em leilão osvelleiro.e bem 
construido palhabote MARIA E JOSE, 
forrado de cobro com bombas e fogão 
noyo de ferro,» lancha nova, e completo 
de todos -os aprestes necessarios e ds 
melhor ordem para; um nayio deste 
lote, «DENKENSA Pd 
O inventario está em poder do dito 
corrector. “17 (023), 


“ Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven= 
demlonas, Brins, a preços 
muito commodos. . (549) 


E! a noya casa de, Hospedaria da rua 
do Sol n.º 112, se fazem jantares 
de encommenda, assim como: geletinas 
o blamangóz, tortas do  fructas e de pi- 
cado, podins gelados, pastelinhos de dôce, 
e de picado, e costadas; fazem-se tam- 
bem, jantares. para divertimento. do: rio, 
oficrecendo:se com louças Inlheres e tudo 
9 mais que é preciso para um Dom jan- 
tar; ou para alguma casa que queira 
darsalgum jantar com bons fiambres o de 
boas peças feitas pelo mesmo dono da 
Hospedaria cozinheiro antigo c aproya- 
do «em «jantares nesta cidade em tudo 
quanto é bom 'de cozinha. 

7) Nacmesma, casa se encommondam 
criados p criadas: dando seus: fiadores , 
para serviço de casas, particulares. 

(550) 


KS= UEM quizer! comprar 


ç duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas' casas é muita agoa, 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. * 

; [547] 


OSE' Raimundo de Azevedo, morador 

na Calçada do Corpo da Guarda n.º 
30, 2.º andar, por cima do cabelleireiro, 
annuncia aos seus freguezes que o quei- 
ram frequenter, que promelto trabalhar 
por preços muito 'commodos e hem a 
ser Os seguintes : 


Teilio de Platots. 14800 reis. 
Dito de Casacos.. 28200 » 
Dito de Casacas. 28000» 
Dito do Calças, - RABO » 
Dito de Goletes 1400. » 


N. B. Tudo quanto. lhe pertença 
à sua oceupação. prometle muila com- 
modidade. + (oB9) 


DEIER 


« Bombas de ferro pa- 
ra póços de qualquer al- 
tura, rua das Congostas 
nº 4534. andar. dia 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Fab 


ar 


rica de cer 


Em Villa No 


veja à ingleza. 


va de Gaya, 


FORRESTER, IRMÃOS. 


IM consequencia dos estragos, causados pelo oidium tuckeri nas vinhas 

desle paiz —'e-a falta, quasi total, duma bebida pura e nutritiva 
propria para operários, 'e outra para pessoas mais abastadas, — Forrester , 
Irmãos, sob os auspícios e direcção de seu pai, o snr. barão de Forres- 
ter, acabam d'estabelecer sobre bases as mais sólidas uma Fabrica de Cer- 
veja à ingleza, em, Villa Novaide Gaya, e casas d'agencia no Porto para 
vender os seus productos, seja em cascos, ou em garrafa, por grosso ou 


a retalho. 


«A cerveja branca será das: qualidades, que na Gram-Bretanha são 
conhecidas polas marcas X, XX, e XXX; e a cerveja preta pelo nome 
de SIOUT. Todas estas, differentes. qualidades são feitas da melhor ce- 
vada germinada,-e'dormais fino lupulo, que os anhunciôntes mandaram 
vir, 'á custa-de grandes fretes e direitos, dos melhores fabricantes de In- 
glaterra, sem gasto algum dos: cereaes do. paiz. 


Os preços são fixos; serão mar: 
o cuslo das mesmas. qualidades nas 

Qualquer sortimente deste 
na casa do comprador. 


cados nas garrafas, é não excederão 
lojas d'Inglalerra. 


genero será entregue, livre de despesa , 


Tambem estarão á venda nas agencias respectivas as variadas qua- 
lidades de vinagre e azeite do Douro, premiados na Exposição Agricola 
do Porto; e os seus vinhos selectos do Alto-Douro, que na Exposição 
Universal de Paris mereceram a medalha de 1.º classe. 

* Agencia temporaria de Forrester, Irmãos, — Rua de. Bellomonte n.º 
77 aonde desde o dia 4.º de Maio em diante estarão expostas á 
venda as amostras ; e se distribuirão as listas de preços, para por ellas 


se receberem ordens. 


PORTUGUEZES | 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio: de 
Janeiro, roga-vos, senhores, “de ler- 
des'o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que vos fiz 
emais publicações, nosdias 11, 42,19 
e 25 de Fev.º,3,9,15 18.30 de Março, 
e 7/d'Abril, e que será reproduzido 
alternadamente por espaço de 3 
mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde. desfeita, em agua ás vi- 
deiras, que eu por mercê de Deus 
descobri; para acudir a vosso'grande 


mal; 'e então vereis , como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro yinho 
Francisco: Gomes de Freitas. 


DIRIGIR. 

Francisco Gomes do Freitas) morador na 
rua da Carioca n.º 118, para qndo se mudou 
da praça da Constituição n.º 33, dirige-se aos 
ill.PoS ônrs, ; 


PORTUGUEZES, FRANCEZES, ITALIANOS, TES- 
PANHOES: E POVOS DE PAIZES VINHATEIROS 


Todos, senhores, scientes estais do que 
meus esforços (cem sido inguditos, e minha 
coragem mais: que humana, para acudir ao 
mal que devora yossas yinhas,.o a scu par 
vossas queridas familias, e compatriotas que 
dellas vivem; comtudo, ainda não dei um 
rateio com que possais mais vicloriosamente 
colher o-fructo-de -vossas=e-minhas fadigas, 
e supplantar assim a inveja c a perversidade, 
por jo pe aqui o apresento. -Accifai-o como 
o desempenho; do deyer ido minimo de yossos 
irmãos. , 

Eio : 

Ahi o) tendes, 
com glóriosos resul 


REMEDIO HEROICO PARA AS 
à VIDEIRAS, (5 


Um mez antes; dellas arrebentar reguem, 
so com soluçao fraca do sulfato de forro- 
ou capa-roza verde, chamada, meia oitava 
desfeita em agua bastante sufficiento para a 
parreira, ou videira ficar bem regada, para 
o que ulil será cavar um pouco a terra, a 
fim de melhor. penetrar, de;;4 em 4 dias até 
apparecer o frulo; logo quo appareça o fru- 
to, veja-se sevestá limpo do mal, c estando 
regue-se só de 8 em 8, ou de 12 em 12 dias, 
com a mesma solução fraca; e ameaçando 
mal, com pouco mais forte, e mais a miudo, 
que so augmentará, ou diminuirá em propor- 
ção dos ceffeilos, parando logo que o mal 
desappareça, para tornar-se a marcha já aci- 
ma explicada, e assi om certeza, não só 
haverá grande! abundancia de vinho, como 
demais, puro c saudavel, Ouviram ? Noan- 
no seguinte, não so regue sem se yer o fru- 
to, ou se antes quizerem regar, seja. quando 
começarem a arrebentar, seguindo a marcha 
já dita; e estando o Írilo limpo do mal, dei- 
xe-se a malurpza obra (50, pois: pódo | muito 
bem serque a videira já se ache curada, ou 
pelo menos robustecida, pata aquelle anno 
sem precisão de auxilio estranho ; e se amea, 
car mal, empregue-se, como acima se declara, 
Solução mais fraca ou mais forte, que se 


eia está) experimentado 
Ttados : 


continuará como fica dito; e assim, a final, | 


serão radicalmente curadas as parreiras; ou 
videiras, conhecendo-se que o estão por não 
sor prociso apphiear remedio algum; mas sempre 
se devem espiar lodos os annos, Este veme- 
dio tambem se póde botar/na terra junto das 
raizes, c à chuva de certo o levará á circula- 
ção da parroira, mas não fica depois em 
mão o poder diminuir,g; augmentar, como se 
faz preciso, as.dóses, e mesmô porque creio 
que as parreiras em poucos! annos ficam 'cu= 
radas; & para se acertar neste ensaio, ley 

ria uns poucos de' ánnos, por isso . não. ex- 
pendo mada a este respeito” pelo julgar dos 
necessario, e que qualquer deper si o póde 


(529) 


Esle remedio igualmente curará o mal 
de todos os outros vegotaes, pois a analogia 
que formei para as vinhas a formo para. os 
outros vegetaes, o seus effeilos serão admi- 
raveis até mos! quenão teem doença algu- 
ma, pois seus fruclos serão mais vigorosos e 
volumosos, regado com moderação o vegetal 
que o produz, e isto se conheco a olhos 
vistos, e até pelo facto. Tambem me inclino 
a achar-lhe fundamento Ja “servir como es- 
(rume, applicado:com, moderação em: propor- 
ção da fragilidade da planta, e assim, não 
poucos milhões se pouparão, logo que- estoja 
estabelecida a quantidade precisa, conforme 
as terras. ) 

E este o que quasi com 'certesa espero 
em Deus fará resuscitar a fartura espantosa 
de trigo no Rio Grande, que alem de ali 
mentar o imperio do Brazil, abastecerá toda 
a Europa 'so'a provincia do” Kio “Grande a 
esta, cultura toda se applicar e ulilisar so 
queira, com sciencia do thesouro que, lhe of- 
ferlo. Agradecei todos a Deus isto, pois se 
algum dia “o mal ihvadisse (ódos os vegelaes, 
o que não seria da. triste humanidade so isto 
não , estivesso. descoberto | Ei porisso «eu com 
certeza espero que lhes, rendais muitas | gra- 
cas por tão grande beneficio. Rio de Janeiro, 
0) de Dezembro do 4857, — Fraxaisco Gongs 
DE PRRITAS, (o 


PASSAS DE MALAGA 
- Caixa a 28900. 


(0) Escriptorio de Henrique A. Ban- 
N deira Balaria do Terreiro n.º 9 
8/11. Vende-se Passas de: Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima têm um aba- 
timento de 3.p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º' Londres; no 
mesmo escritorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. 


(581): 


SOCIEDADE AGRICOLA: DOPORTO: 


S Agricultores que foram premiados 

com medalhas de prata : na: ex- 
posição de 1857, podem -recebel-as 
Lodos os dias desde-as 9 até 4s' 11 
horas da manhã, apresentando os res- 
pectivos diplomas ao, vice-secretario 
da sociedade agricola Alfredo. Allen, 
rua da Restauração n.º 2 : 


Premiadas na Exposição 
Industrial. Portuense 
em 1857. 


BANDEIRAS | 

+ NACIONAES. E ESTRANGEIRAS, 
De" todos os tamanhos, e preços mui 

rasoaveis, Regimentos de signaes "telegra- 
Phicos a 5'e 6:24; signaes para Návios 
com-as letras dos nomes em todo é 
qualquer caracter etc, 1 da 
PRAÇA DE S. ROQUE N.º 12, 3.º ANDAR 

aro RLO Iiloup 24/44 
»oGaranto qualquer. reparação (gratis) 
nas Bandeiras ou signaes, desdero dia 


cusmar Mas não. queseu lho. acouselhe por 


ora. eu 


E vs mesa 


da entrega a um “anno,. o 
NU Sono (445) 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
f e [381] 


A DAMA DAS CAMELIAS, romanco 
por A. Dumas, preço 240. 

HISTORIA DE D, QUIXOTE DE LA 
MANCHA, por Miguel Cervantes, um grosso 
vollume com 600 paginas ornado de 54 
gravuras, preço 960. 

Vende-se na Jiyraria do Jacintho A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 440. 

| (542) 


M casa de Felgueiras & Baltar no 
Porto, rua de S, João n.º 72, e na 

de Joaquim Antonio Gonçalves, no Sal- 
gueiral da Regua, vende-se FLOR: DE 
ENXOFRE, da muito acreditada marca 
— Brandranrs Brothers, — de Londres. 
(126) 


- ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE, | 
DE NAVEGAÇÃO “A! VAPOR. 


Oivapor VESUVIO , 
capilão Antonio José 
Ramalho sabirá pa- 
o Lisboa, Sabbado 
ga 17 do corrente ás 
ERES 3 horas da tarde. 
Porto 15 do Abril de 1858. 
Para carga e passageiros tracla-se no 
escriptorio da, Administração rua de S. 
João, n.º: 78. 


Para Londres. 


O vapor Inglez = VES- 
TA,== que se espera 
aqui aló o dia 25 do 
corrente, deve - sair 
outra vez para Londres 
no 1.º do. proximo mez de Maio. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-so nos agentes A. Miller & 
C.º, ma ruai dos Inglezes n:º 81, ou aos 
snrs. D.ch MalhiasFeuerhecrd Junior & 
(ojio - 4 (537) 


ai Para 


Liverpool. 


A sahir no dia 21 do 
corrente, o bem conhe- 
cido vapor inglez = 
| CINTRA, = comman- 
danto Henry William 


Lloyd. 2 
«+ Quem quizer carregar ou ir de pas- 
ságem dirija-so: aos agentes A. Miller & 


Cº rua Nova dos Inglezes n.º 81, ) 
a (588) 
p a 


Para a Figueira. 
"O iate = ALLIANÇA, = 6 0 
E» primeiro a sahir;, para car- 
Tegar dirijum-so aos, agentes 
& despachantes, Coelho Lima & €.º, em 
Cima do Muro n.º 71 0 72. (556) 


Para a Bahia, 
co (EM DIREITURA.) ! 


Bb: brigue==MONDEGO, = ca- 


pitão José Pereira Dias, sa- 
hirá no fim «do corrente moz 

d'Abril com a” carga que tiver. 
* Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, na Praia de Myragaia n.º 157. 
: . [387] 


Para o Rio dé Janeiro. 


A caxera == BELLA PORTUEN- 
FEL SE, = capitão Antonio Jacin- 

to. da Cunha, sohirá no dia 
25 do corrente se o lempo q permittir ; 
para carga e passageiros, tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Ro- 
zario n,2,99, edi [389]: 


Para o Rio de Janeiro: 


A bem construida velloira Dar-|: 


ca = TAMEGA, = capilão 

Manoel Francisto d'Oliveira 

Molla, a sahir“até fins do corrente mez:; 

quem na mesma quizer carregar, om ir 

de passagem, dirija-se ao agente Lujz 

Pereira Fermin, em Cima do Muro da 

Lada n.º 243. a P 

' Precisa-se de um cirurgião. 
ESTE E BE Moo 


Para o Rio Grande do Sul 
O Brigue = MELLO 1.º, — 

gb forrado “e cavilhado de cobre, 
: a 'snhiv com muito brevidade 

por ter parte do seu canregamento prom= 
plo. Para carga o passageiros, para os 


quaes tem Dellos conmodos,. Iracla-se| - 


com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.252. 0 0 rhg8 


104 
a 


Sabirá com brevidade-a barca. 


Para o Rio de Janeiro 
brazileira = BRILHANTE, =: 


nm h 
ss capitão Cardia da, 


pará corga o passageiros 
raa “AAlmada n.º -28, 0004 


Para. Pernambuco 


S Tem de sahir com muito bre: 
Db vidade o brigue = TROVA: 
DOR, ="o qual so acha em 

Vigo e pouca demora tem depois da sua 
chegada ; quem no mesmo qnizer car- 
regar ou, ir de passagem dirija-se a 


Soares & Irmão, Praça'de Santa Theresa 
n.º, 22, , (á (513) 


Para o Rio de Janeiro. 


O patacho = JULIO, = capi- 

tão Antonio Peixoto Guima- 

rães, sohirá com muita, Dre- 
vidade, Recebe carga c passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 
quaes lem bom Iractamencto : tracta-se 
com José Marques da Costa Junior. em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7. 


(258) 


Para o Pará. 


, 
A Galera = CIDADE DE BEL- 
Eb LEM = (entrada em, Lisboa) 

espera-se neste porto em pou- 
cos dias, e sahirá com a possivel. bro- 
vidade ; para carga e passageiros tracta-se 
com Pinto & Rocha, Largo de. S. João 
Novo n.º 2. ; (456). 


Para o Rio de Janeiro. - 


A Galera==NOVA TEMERA- 
RIA, = capitão Manoel Fran- 
cisco dos Santos, sabirá no 
dia 25 do corrente ; ainda recebe alguma 
carga e passageiros para quo tem excol- 
lentes commodos. . 5 

Tracla-se com José Marques da Costa 
Junior em Cima do Muro da Porta: Nova 
n.º 7, (455) - 


É PHILARMONICA 
PORTUENSE. 


Quinta feira 15 d'Abril. 


Programma 
DO RECREIO MUSICAL 


PELA JOVEN PIANISTA 


D. JUDITH RICHE RIBAS. 


PRIMEIRA PARTE : 


1.º A orchesta executará uma composição 
do sempre saudoso Francisco Eduar- 
do da Costa. 

Andante Sentimal da opera La Tra- 
viata, composto para pianno por 
Perny. 

Em continuação: O Galope (Itecor- 
dações de Lessa), composição do,snr. 
Jacopo Carli. MIS aa 2 
Fantasia sobre motivos do Trovador, 
executada no Concertina por Miss. 
Scolt, e acompanhada no pianno pelo 

: maestro snr. Dubini J. M. Ribas. 
Romance; francez, e modinha bra- 
zileira, cantadas e ncompanhodas por 
D Judith. s 

5,2 Morceau de: Salon, executado na re- 

beca, pelo snr.N. M. Ribas. 


SEGUNDA PARTES, 


4 Prophecia, execulada pela orches- 
ta, composição. do. insigne sn. Fran- 
cisco, Antonio, Norberto dos: Santos 
Pinto, lisbonense. |, TA! 

Motivos da opera Sa/lo, para piano, 
8. Violoncelo. por D. Judith, o sem 


2º 


pae. ; Tonast. 
8.º Canção hespanhola, com trechos em 
italiano, e francez, por D. Ju- 


dith. “, Gostambide. 
2, , Rontasia, extrabida da opera Rigo- 
letto, para piano, com acompanhamen- 
to de quarteto, por D. Judith. Perny. 
Principiará ás 8.horas e 3 .quartosi 
Os bilhetes pessoaes, encontram-se 
desde já na mão do mordomo. desta So- 
ciedade, para as pessoas quo os “dese- 
jorem, > '; ' ] 


DO Val a > 
Real Theatro de S. João: 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 15 d'Abril. | 
6.º rocita de assignotura do «5.º mez. 


Representar-so-ha o drama em 5 
sotos devididos em'6 quadros ; t 


O LIVRO NEGRO. 
- Terminando, com uma das melhores: 
farças. ' [ar 
Principiará ás 8 horas “eum quarto. 
Sabbado 2h de Abrilo vv 
EM BENEFICIO 
— DE MARIA JOANNA PEREIRA, 

No qual loma generosamente. partby 
a dislincla actriz Emilia. das jpNevess os 
Souza. ui 

wo oSABRIBL, E LUSDEL (11) 

0 (vulgo) 

O SANTO ANTONIO. 
Nisterios om .3 actos ve 4. quadros, 
“A comedia em 2 actos: AS PRI- 
MEIRAS PROEZAS DE RICHELIEU, 
— Os snrrs. assignantes que “quizerens 
OS solis camarotes para está noute, do- 
rão parte aos camaroteiros alé ao dia 16 
do corrente. O E iai 


! 


Responsavel; M. S. Carquape Junior. 


1| o PORTO: TYP. DO COMERCIO: 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO Mº 126, 


